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Subtítulo

Introdução à performance com
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Sala NICS Oferecimento DAC
Segunda-feira das 09 às 12

Oferecimento IA

A disciplina é concentrada e deve ser oferecida concentradamente entre 14/07 e 22/07 nos seguintes dias e

horários: 

Segunda-feira, 14/7, das 9h às 12:00 e das 13:00 às  17h, 

Terça-feira, 15/7, das 9h às 12:00 e das 13:00 às  17h, 

Quarta-feira, 16/7, das 9h às 12:00 e das 13:00 às  17h, 

Quinta-feira, 17/7, das 9h às 12:00 e das 13:00 às  17h, 

Sexta-feira, 18/7, das 9h às 12:00 e das 13:00 às  17h, 

Segunda-feira, 21/7, das 9h às 12:00 e das 13:00 às  17h, 

Terça-feira, 22/7, das 9h às 12h

Ementa Estudos técnicos, históricos, de repertório e de interpretação aplicados a uma produção selecionada.

Em cada período letivo haverá uma ementa específica.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

William Teixeira da Silva

Denise Hortencia Lopes Garcia

Critério de Avaliação

Atividades práticas de aula

Seminário final de levantamento de repertório
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Conteúdo

Objetiva-se oferecer subsídios teóricos e práticos para que instrumentistas, cantores e performers de todas as

modalidades possam compreender as demandas interpretativas das várias modalidades de interação entre o

gesto humano e o gesto maquínico dentro da música. O conteúdo abarca as interações com mídias fixas,

processamento em tempo real, sistemas interativos, dispositivos cinéticos e agentes computacionais baseados

em inteligência artificial.

Metodologia

1. Demonstrações do repertório da música eletroacústica mista, com análise dos suas práticas

interpretativas

2. Exposição de metodologias de análise visando a performance

3. Exercícios práticos de performance com dispositivos eletrônicos.

Observação

A disciplina possui caráter introdutório, portanto não é necessária experiência prévia com tecnologia ou com o

repertório em questão.

A metodologia inclui atividades práticas, portanto solicita-se que todos/as os/as alunos/as estejam com seus

instrumentos/dispositivos para performance em aula.


